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1. APRESENTAÇÃO 

 

 

Prezado/a cursista, 

 

Este é um caderno de atividades de revisão para o vestibular da UESB, elaborado 

pelos professores monitores e professores especialistas que atuaram no Programa 

Universidade Para Todos no ano de 2022. Esperamos que seja útil para os seus 

estudos e desejamos que você tenha sucessos nos seus objetivos de ser aluno/a de 

um curso universitário de graduação. 

 

Bons estudos!!!!! 

 

Att: Coordenação do UPT 

 

 

VENHA SER UESB CONOSCO!!!!!!!!! 
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A redação amedronta muitas pessoas, sejam elas estudantes do ensino
médio, vestibulandos ou concurseiros. É comum se ouvir entre os
estudantes que a escrita da redação é muito difícil, complexa e por vezes
um processo chato. Os relatos evidenciam dificuldades para organizar as
ideias, escolher os argumentos e o famoso “deu branco” na hora da escrita
(FIGUEIREDO; GRACIOLI, 2019)
Dentre os principais motivos que levam os estudantes a tais dificuldades
pode-se destacar o pouco hábito de leitura e a baixa frequência de escrita.
Segundo dados da pesquisa Retratos da leitura no Brasil realizada pelo
Instituto Pró Livro em parceria com o Itaú cultural, apenas 52% da
população brasileira possui o hábito de leitura. Por ano o brasileiro lê em
média 2,5 livros completos. Diante dos dados vale ressaltar que a leitura
dos diferentes tipos de textos é essencial, não apenas para desenvolver
uma boa escrita da redação, mas também nos diversos âmbitos sociais e
acadêmicos, já que a leitura desperta a criatividade, aumenta o repertório
sociocultural e linguístico, além de proporcionar conhecimentos diversos.
No entanto é preciso desmistificar tais crenças a respeito da redação, visto
que apesar das dificuldades é sim possível aprender e desenvolver uma
boa escrita tanto no Enem como nos vestibulares. Para escrever bem não
há a necessidade de grandes inspirações ou até mesmo um dom divino
como muitos acreditam. Para alcançar o bom desempenho na escrita da
redação o que o estudante precisa é de técnica e um bom método de
aprendizagem, e é claro, de prática. Sendo assim possível lograr êxito nas
provas (FIGUEIREDO; GRACIOLI, 2019).

 

A Escrita da Redação



Revisão
Redação Modelo vestibular UESB

U N I V E R S I D A D E  E S TA D U A L  D O  S U D O E S T E  D A  B A H I A  ( U E S B )

P R O G R A M A  U N I V E R S I D A D E  PA R A  T O D O S  ( U P T )

  Texto dissertativo-argumentativo  

O texto dissertativo argumentativo busca a construção de uma escrita voltada 
para a apresentação de um raciocínio, o qual segue determinado ponto de vista, 
que deve ser defendido ao longo do texto. O escritor deve dissertar, escrever, 
sobre determinado assunto ou tema, apontando argumentos que corroborem 
com a sua opinião ou seu ponto de vista.

Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 

Introdução 

Corresponde ao primeiro parágrafo do texto e é responsável pela 

familiarização do leitor com o assunto que será discutido.

Apresentação do tema;

Tese (ponto de vista do autor sobre o tema)

Argumentos (dois argumentos que ira justificar a tese).

Desenvolvimento

corresponde à apresentação dos fatos e dos argumentos que vão 

sustentar/defender o ponto de vista. Nessa parte do texto, devemos 

argumentar, criticar, questionar, refletir e justificar a tese levantada no 

primeiro parágrafo. É importante selecionar bem os argumentos e a ordem 

em que vão aparecer. 

O desenvolvimento deve ser divido em dois parágrafos. 

Estrutura do desenvolvimento

Tópico frasal (argumento);

Explicação do argumento;

Exemplo do argumento;

Fechamento do parágrafo.

Conclusão 

corresponde ao último parágrafo a ser elaborado e que é responsável pelo 

fechamento das ideias, a partir da retomada do tema e da tese.

A conclusão por síntese retoma as ideias apresentadas ao longo do 

texto. Em outras palavras, trata-se de um resumo do que já foi 

discutido, com a finalidade de expor os principais pontos da produção 

e garantir total clareza sobre a ideia defendida. 



Síntese 

  1° Parágrafo: introdução - apresentação do tema + tese + 2 argumentos.

  
2° Parágrafo: desenvolvimento 1 – argumento 1 + fundamentação.

  
3° Parágrafo: desenvolvimento 2 – argumento 2 + fundamentação.

  
4° Parágrafo: conclusão – retomar as ideias apresentadas no texto. 

30 ELEMENTOS PARA UMA REDAÇÃO NOTA 10

01

  

Só utilize título se houver determinação da banca.

02

  

Leia atentamente a proposta de redação.

03

  

Se atente aos critérios exigidos pela banca.

04

  Respeite o número mínimo, bem como o máximo de linhas estipulado pela banca. Em uma redação 

de 20 a 30 linhas, o ideal é que se redija acima de 25 linhas, sem ultrapassar a marca de 30 linhas. 

Toda linha escrita a mais será desprezada.



05

Comece a redigir a partir da primeira linha que a banca disponibiliza em sua folha de redação. 

Também não pule uma linha de um parágrafo para outro.

06

  
Evite rasuras. Mas se cometer algum erro, faça apenas um traço sobre ele e escreva corretamente 

na sequência.

07

  
Faça margens regulares. Para isso, basta escrever até o fim da linha. Mas cuidado, não ultrapasse o 

limite indicado na folha de redação.

08

  
Evite repetições vocabulares desnecessárias. Mostre ao corretor que você tem um bom repertório 

linguístico.

09

  
Frases prontas, clichês e lugares comuns também devem ficar de fora de sua redação. Se você quer 

mostrar boas ideias, é importante se expressar de forma original.

10

  
Cuidado com os pleonasmos viciosos ou redundâncias. Retire expressões como "fato real", "elo de 

ligação", etc.

11

  

Cuidado ao utilizar citações. 

12

  

Atenção para as redundâncias. Mencione o argumento apenas uma vez.

13

  

Fuja das construções genéricas, procure apresentar ideias específicas.

14

  

Sua dissertação não é lugar de utilizar exclamações.

  

Atente-se a grafia das palavras.



15

16

  
Uma redação de 20 a 30 linhas devem conter quatro parágrafos. 1 de introdução, 2 de 

desenvolvimento e 1 de conclusão.

17

  
Um modelo de introdução padrão é aquela que apresenta a tese e os tópicos-frasais que serão 

desenvolvidos no texto.

18

  
Nós parágrafos de desenvolvimento procure apresentar inicialmente o tópico-frasal e em outro 

período a fundamentação.

19

  

Cada parágrafo de desenvolvimento deve conter um argumento. 

20

  

A conclusão deve ser o fechamento do texto e deve conter a retomada da tese.

21

  

Atente-se às regras da norma culta da língua portuguesa.

22

  Não se esqueça da objetividade e criatividade.

23

  

Busque a clareza.

24

  

Utilize a terceira pessoal do discurso.

25

  

Argumento e seu respectivo exemplo devem ficar no mesmo parágrafo. 



26

  
Fazer indagações que nem sempre são respondidas ao longo do texto pode deixar o seu leitor 

confuso.

27

  

Fuja do tom coloquial. 

28

  

Procure treinar bastante.

29

  

Fuja dos períodos longos.

30

  

Garanta a clareza, a organização e a objetividade.



INTRODUÇÃO

Resgate histórico
 O resgate histórico dá conta de contextualizar o assunto e ainda te ajuda a demonstrar
repertório. Para fazer uma introdução assim, destaque pontos da história em que houve
a situação abordada no tema. Tome cuidado, sempre, para não fugir do tema. Cuidado,
também, para não usar mais do que 3 ou 4 linhas para o resgate histórico, pois você
ainda terá que apresentar a sua tese na introdução. Veja abaixo uma introdução que usa
do resgate histórico para apresentar o tema da violência contra a mulher.
"Ao longo do processo de formação do Estado brasileiro, do século XVI ao XXI, o pensamento
machista consolidou-se e permaneceu forte. A mulher era vista, na transição entre a Idade
Moderna e a Contemporânea, como inferior ao homem, tendo seu direito ao voto
conquistado apenas na década de 1930, na Era Vargas. Mas o voto e as conquistas das
últimas décadas não eliminaram o problema da violência de gênero. As raízes profundas do
machismo, junto da insuficiência das leis e da lenta mudança de mentalidade, fazem com que
o problema ainda precise ser seriamente enfrentado pelo poder público e pela sociedade."
Note como a autora conseguiu destacar, brevemente, alguns momentos históricos para,
em seguida, mostrar como o problema ainda está presente na nossa sociedade.

APRESENTAÇÃO DO TEMA + TESE + 2 ARGUMENTOS
FORMAS DE APRESENTAR O TEMA:

Narração não-ficcional 
Sabe quando você lê a proposta da redação e pensa logo em um caso famoso que tem a
ver com aquele assunto? Pois é. Narrar esse caso pode ser uma boa opção para a
introdução. Você pode trazer uma notícia que leu nos jornais, um episódio da política ou
até uma descoberta da Ciência. É importante garantir que a história seja verificável, pois
o corretor precisa saber que o fato aconteceu ou, ao menos, encontrar facilmente na
internet. Portanto, evite situações que aconteceram no seu bairro ou na sua família. Ao
fazer uma narração não-ficcional, você também mostrará o seu repertório de atualidades
e ganhará pontos nesse item. O exemplo é de uma redação sobre a intolerância
religiosa:



INTRODUÇÃO

"Em 2014, no Guarujá, litoral paulista, uma mulher foi amarrada, espancada e morta na rua
por dezenas de pessoas que, após lerem boatos na internet, a acusavam de utilizar crianças
em rituais de magia negra. Essa história, assim como inúmeras outras semelhantes, são
resultado da persistência da intolerância religiosa na sociedade brasileira."
Nesse caso, a autora trouxe uma notícia de bastante repercussão para mostrar que a
intolerância religiosa persiste no país.

Narração ficcional 
Aqui o seu repertório da Netflix pode entrar em ação! Escolha uma situação de um livro,
filme ou série que esteja relacionada ao tema apresentado na proposta e, a partir daí,
mostre como a vida imita a arte e vice-versa. Ou seja, você precisa trazer a situação
ficcional para a realidade. Veja como a autora faz isso na introdução abaixo (selecionada
de uma redação que aborda o tema do sistema prisional brasileiro): 
No seriado "Orange is the New Black", as detentas da prisão Lichfield organizaram uma
rebelião para melhorar as condições de educação, alimentação e outros serviços prestados
na instituição e obtiveram relativo sucesso em suas demandas. Já na realidade brasileira,
rebeliões em presídios não costumam acabar bem. No conhecido episódio do Carandiru, em
1992, a rebelião resultou em um massacre que vitimou 111 presos. Em 2017, durante as
várias rebeliões ocorridas por todo o Brasil, o número de mortos foi ainda maior.
 Veja como o trecho “Já na realidade brasileira” serve para conectar a parte ficcional à
parte sobre realidade brasileira. Esse ponto é importante, pois a proposta da redação
trata da realidade brasileira e você não pode fugir do tema. É preciso deixar bem clara a
relação entre o ficcional e o real.



INTRODUÇÃO

Citação
Uma das formas mais conhecidas de fazer a introdução é utilizando uma citação. Tente fugir
das frases mais conhecidas e garanta que a citação escolhida tenha relação direta com o
tema proposto. É importante que a ideia da citação esteja alinhada ao raciocínio que você
vai desenvolver e à tese que você vai defender. Uma boa citação não é, necessariamente, a
frase de um filósofo. Pode ser a fala de um político, de um artista ou até um trecho de
música. Veja a introdução abaixo, retirada de uma redação sobre o problema da saúde
pública no Brasil:
 “Plano de saúde de pobre, fi, é não ficar doente”. O trecho da música “Boca de Lobo”, do
rapper Criolo, mostra o drama da saúde pública no Brasil. Enquanto os ministros, senadores e
membros do alto escalão do governo usufruem, junto da elite, de hospitais particulares
reconhecidos internacionalmente, a população fica à mercê de um sistema de saúde lento e
sobrecarregado. Enquanto a classe política não precisar usar os serviços do SUS, ela
continuará a negligenciá-lo. 
Começar o texto com uma citação também é uma forma de mostrar repertório. Mais do que
isso: se usar a frase de alguém bastante reconhecido, você terá o que chamamos de
“argumento de autoridade”. Ou seja, você não está sozinho afirmando determinada coisa;
alguém reconhecido concorda com você. Mas tome cuidado para que a citação não seja
muito longa, ofuscando o seu próprio texto. Afinal, os corretores também valorizam o que
chamamos de “autonomia”, que é a capacidade de mostrar ideias próprias. Um detalhe: ao
fazer a citação, você pode utilizar o discurso direto (quando você escreve a frase exata, entre
aspas, assim como a frase do Criolo no exemplo acima) ou o discurso indireto (quando você
escreve com as suas palavras e não usa aspas). Se você não se lembrar da frase exata, cite de
forma indireta, mas nunca se esqueça de indicar o autor.
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Contextualização
É uma das formas mais comuns de fazer a introdução, mas nem por isso é uma forma ruim.
Dê um panorama sobre a temática no Brasil atual, mostre que o problema é importante e que
ele precisa ser enfrentado. Procure trazer dados estatísticos ou informações de fontes
confiáveis que possam enriquecer a sua contextualização. Você pode usar, inclusive, os
dados apresentados pela proposta de redação. Claro, você não deve simplesmente copiá-los,
mas sim usá-los de forma que faça sentido para o texto que você vai construir. Veja um
exemplo, novamente sobre o tema da violência contra a mulher:
 Os índices de violência contra a mulher na sociedade brasileira são estarrecedores. Segundo
o Mapa da Violência, mais de 43 mil mulheres foram assassinadas no Brasil só na última
década. Os dados revelam não só os níveis de violência em si, mas também o quanto existe
de preconceito, segregação e machismo no Brasil. 

Conceituação
Uma introdução com conceituação é aquela em que o estudante explica um conceito que seja
central para o tema proposto. Nesse caso, além de apresentar o conceito, procure mostrar
porque ele é importante para o tema que será abordado. Veja este exemplo em que a aluna
explica o conceito de isonomia:
 Isonomia é a noção, em lei, de que todos são iguais. Ruy Barbosa, uma vez, definiu o
conceito da seguinte forma: "tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais, na
medida de suas desigualdades". As leis, portanto, devem seguir essa diretriz e ser aplicadas
de acordo com as transgressões. Mas será possível aos desiguais se tornarem iguais? Nesta
redação, cujo tema é a desigualdade social, temos uma junção de conceituação com citação
e questionamento.
 Note que é possível utilizar separadamente cada forma de fazer a introdução que mostramos
aqui, mas também é comum os estudantes juntarem duas ou mais formas.
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TESE:
- Objetiva
- Presença de um modalizador (palavra-chave).
- Ponto de vista – É a ideia que você vai defender no seu texto. Ela deve estar relacionada ao
tema e apoiada em argumentos ao longo da redação.
EX.
O BRASIL PRECISA EVOLUIR MAIS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO.
TAL SITUAÇÃO É INACEITÁVEL.
DESSE MODO, TORNA-SE PREMENTE ANALISAR OS IMPACTOS DESSA PROBLEMÁTICA.

ARGUMENTOS:
São as justificativas para convencer o leitor a concordar com seu ponto de vista. Cada
argumento deve responder à pergunta “por quê?” em relação ao ponto de vista defendido.

EX. INTRODUÇÃO COMPLETA:
No Brasil, a expressão Lei Seca pode ser definida como uma denominação dada
popularmente a um conjunto de medidas que visam a restringir a prática da direção de
automóveis a quem esteja sob o efeito de álcool (APRESENTAÇÃO DO TEMA). Em nossos
dias, pode-se dizer que tal imprudência gera consequências que envolvem a maior parte da
sociedade (TESE). Isso se evidencia não só pelo número de famílias atingidas diretamente por
acidentes como pelo alto gasto de dinheiro público em relação a essas vítimas
(ARGUMENTOS).



REDAÇÃO 

Tema: “Camarotização” da sociedade brasileira: a segregação das classes sociais e a
democracia

Conforme o artigo 5° da Constituição Brasileira, todos são iguais perante à lei, ou seja,
todas as pessoas deveriam receber os mesmos direitos. Entretanto, essa norma não condiz
com a realidade (apresentação do tema). Haja vista que, no Brasil, os indivíduos são
separados em classes sociais, a “camarotização” se torna cada vez mais evidente (tese). Com
isso, de Engels, no século XIX, a Racionais, no final do século XX, ambos escancaram a
horrenda segregação da população entre: os mais afortunados e os desfavorecidos
(argumentos). 
Em primeiro plano, é cabível citar que Engels, no livro “A situação da classe trabalhadora na
Inglaterra”, descreve os malefícios do avanço desenfreado do capitalismo sobre os
trabalhadores (tópico-frasal). Tendo em vista que, por não existirem leis trabalhistas, os
operários eram extremamente explorados (explicação). Em contrapartida a essa injustiça, a
burguesia enriquecia imensuravelmente. Perante a isso, os burgueses tinham acesso aos
melhores alimentos, às roupas de qualidade, às moradias decentes e luxuosas e, além disso,
possuíam dinheiro e tempo para usufruir da cultura (exemplo + fechamento). 
Ademais, considerando-se que essa disparidade não se restringiu à Inglaterra, no final do
século XX, o grupo de “rap” Racionais Mc’s abala a sociedade com suas músicas que retratam
a realidade da desigualdade social no Brasil (tópico-frasal). Assim, na obra “Fim de semana
no parque”, os artistas explicitam as diferenças entre os brasileiros pobres e ricos, através de
frases como “olha só aquele clube que da hora, olha o pretinho vendo tudo do lado de fora”
(explicação com exemplo). Com isso, conclui-se que os moradores da periferia representados
como o “pretinho”, não compartilham dos benefícios das classes mais abastadas, como o
clube citado na canção (fechamento). 
Infere-se, portanto, que, apesar da existência de leis, como o artigo 5° da Constituição
supracitado, a “camarotização” da sociedade brasileira perdura até a atualidade. Em suma,
torna-se imprescindível dizer que esse processo capitalista e elitista provém da hedionda
disparidade social (conclusão com retomada da tese). 



CONECTIVOS 



PRATICANDO
CONCEITOS DE TERMOS IMPORTANTES
 O poder segundo Foucault: 
Para ele, o poder não é apenas um aspecto da vida do homem, mas a base inevitável de todas
as relações humanas. Todas as relações humanas são relações de poder, pois todas as
relações humanas envolvem elementos de domínio e disputa. Por isso, é tolice imaginar que o
poder se concentra apenas em grandes instituições, como o Estado e a Igreja. Além disso, é
necessário lembrar que, diante de qualquer exercício de poder, forma-se automaticamente
um contrapoder, uma resistência. 
O agir comunicativo segundo Habermas: 
Nenhuma afirmação é mais comum do que a definição de que o homem é um ser racional.
Mas o que isso significa efetivamente? Para o filósofo Jürgen Habermas, há duas formas
básicas de racionalidade. De um lado, a racionalidade instrumental é aquela que consiste em
calcular custos e benefícios. É baseado nisso que chamamos uma pessoa econômica ou
organizada de racional. Por outro lado, a racionalidade comunicativa, ou agir comunicativo, é
aquele que consiste na capacidade de deliberar em conjunto com os outros, mediante a troca
de argumentos e de razões. Segundo Habermas, essa segunda forma de racionalidade tem
sido excessivamente desvalorizada, quando, na verdade, ela é essencial tanto para a vida
ética quanto para a sustentação da democracia. 
O estado de natureza para Hobbes:
 Ao observarmos o mundo ao nosso redor, repleto de tanta violência, é natural nos
perguntarmos: de onde vem tanta maldade? Para o filósofo Thomas Hobbes, há violência
entre os homens pois o ser humano é naturalmente mau e egoísta. Segundo ele, todos nós
somos movidos pela busca incessante por satisfação. Isso faz com que sempre coloquemos os
nosso interesses acima dos interesses dos outros. Daí a famosa frase hobbesiana: “O homem
é o lobo do homem”. De acordo com o pensador britânico, o único modo de impedir a guerra
de todos contra todos, consequência inevitável do estado de natureza do homem, é através
da instauração do Estado, instituição pública encarregada da manutenção da ordem
mediante o uso da força. 
A teoria do bom selvagem de Rousseau:
Indo na direção contrária a de Thomas Hobbes, JeanJacques Rousseau elaborou uma
perspectiva bastante diferente sobre o problema da violência, perspectiva que, tal como a de
Hobbes, influencia muitos até hoje. Segundo o filósofo iluminista, o homem é naturalmente
bom, a sociedade é que o corrompe. Para ele, se vivêssemos com selvagens, tal como éramos
em nosso estado de natureza, guiados por nossos sentimentos naturais, viveríamos em paz e
tranquilidade perpétua. Se hoje isso não é mais possível, a culpa não se encontra na natureza
humana, mas sim na criação da propriedade privada, que, instaurando conflitos de interesses
entre os homens, os corrompeu e dividiu.



PRATICANDO
CONCEITOS DE TERMOS IMPORTANTES
 As virtudes segundo Aristóteles: 
Em nosso dia a dia, frequentemente julgamos as pessoas por seu comportamento e, quando
reconhecemos nelas atitudes positivas, as elogiamos. Esses hábitos bons, tais como a coragem, a
justiça e sinceridade, são chamados de virtudes. Mas como podemos identificar uma virtude? O
que diferencia um hábito bom de um mau? Para o filósofo Aristóteles, a virtude está sempre em
um ponto de equilíbrio. Ou seja, ela se encontra sempre na justa medida entre dois vícios opostos,
um por falta e outro por excesso. Assim, por exemplo, a virtude da paciência, que é a capacidade
de suportar situações adversas, está entre o vício da ira, que é falta de paciência, e o vício da
frouxidão, que é excesso de paciência.
A justiça segundo Aristóteles: 
Vimos que, para Aristóteles, as virtudes são, de modo geral, hábitos bons, atitudes constantes que
estão sempre em um ponto de equilíbrio entre hábitos maus. Este mesmo princípio vale para
aquela que é uma das principais virtudes, a justiça. Sendo a justiça a virtude que regula nosso
relacionamento com os outros, ela não consiste em tratar todos igualmente, mas sim em 2 dar a
cada um o que lhe é devido: aos iguais tratar igualmente, aos desiguais tratar desigualmente, na
medida de sua desigualdade. Assim, sendo um hábito virtuoso, a justiça estaria na justa medida
entre o vício de praticar injustiça e o vício de sofrer injustiça.
A alienação para Karl Marx: 
O filósofo Karl Marx é conhecido principalmente como um dos maiores críticos do capitalismo. De
fato, para o pensamento marxista, o sistema capitalista é um sistema de exploração, onde alguns
poucos proprietários dos meios de produção se beneficiam injustamente do suor e do trabalho de
uma multidão de proletários. A condição na qual os trabalhadores são colocados pela exploração
que sofrem é chamada por Marx de alienação. Ela consiste no fato de que o trabalhador não se
identifica mais consigo mesmo, não se reconhece mais no fruto de seu trabalho. Resumindo: o seu
trabalho é percebido acima de tudo como um peso, como um estorvo, como algo que não tem
qualquer significado para além do salário recebido no fim do mês. 
A modernidade líquida em Bauman:
Segundo o autor Bauman, a modernidade líquida é a própria contemporaneidade em que as
relações se esvaem e se tornam cada vez menos concretas. A sociedade anterior vivia a
modernidade sólida, ou seja, tinha seus papéis sociais bem estabelecidos, as relações de trabalho
eram mais claras e as noções de consumo e agilidade não obtinham destaque. A liquidez dos
nossos tempos está basicamente nos relacionamentos interpessoais, que passaram a ter a mesma
lógica do consumo – ou seja, quanto mais e mais rápido melhor. Por isso, o autor chama esse tipo
de associação de conexão, pela facilidade de conectar e desconectar. De maneira resumida, a
modernidade líquida é a forma de vida de nossa sociedade capitalista, que leva a volatilidade do
consumo a todas as esferas sociais.
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ESCREVENDO A REDAÇÃO
 INTRODUÇÃO 
1 – Qual o tema a ser discutido?

2 – O que você acha a respeito desse tema? 

3 – Apresente dois motivos (argumentos) que te leve a pensar assim sobre o tema. 

DESENVOLVIMENTO 1 
1 – Apresente o primeiro argumento.

2 – O que esse argumento significa?

3 – Apresente um exemplo a respeito do argumento (dado estatistico, citação de livro, filme,
filósofo, série etc.).

4- Feche o parágrafo contextualizando o seu exemplo.

DESENVOLVIMENTO 2
1 – Apresente o primeiro argumento.

2 – O que esse argumento significa? 

3 - Apresente um exemplo a respeito do argumento (dado estatistico, citação de livro, filme,
filósofo, série etc.).

4- Feche o parágrafo contextualizando o seu exemplo.

CONCLUSÃO 
1 – O que foi discutido no texto?



Tema:
  

Apresentação do tema:
  

Indicação da tese:
  

 Desenvolvimento: indique os argumentos que comprovem a tese
  

 1º argumento- 
  

2º  argumento -
  

Fundamentação teórica do 1º
argumento: 

  

Fundamentação teórica do 2º
argumento:

  

  Conclusão
  

 Síntese do que foi discutido no texto:
  

Fechamento:
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Instruções para a Redação
Será atribuída nota zero à Redação que:
a) se afastar do tema proposto;
b) for escrita a lápis;
c) for apresentada sob forma de verso;
d) estiver assinada fora do campo obrigatório;
e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;
f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema);
g) conter símbolos e sinais.

• Desenvolva um texto dissertativo-argumentativo; não redija narração nem poema.
• A inserção de qualquer desenho, recado, orações ou mensagens (inclusive religiosas), nome,
apelido, pseudônimo e/ou rubrica também ANULA a redação.
• Seu texto deverá ser elaborado a partir do tema proposto, contendo entre 20 (vinte) e 30
(trinta) linhas.
• Para a transcrição do texto na Folha da Redação, você deverá utilizar caneta de tinta azul
ou preta.
• Assine a Folha da Redação apenas no espaço destinado para esse fim. Qualquer
identificação fora do local específico para a assinatura acarretará a eliminação do candidato.

TEXTO 1

Disponível em: &lt;https://pt-static.z-dn.net/files/d5c/7605c688a0609c591c1a19793b2cc750.jpg&gt;.
Acesso em: 19 out. 2022
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TEXTO 2
O que é Indústria Cultural?

O conceito desenvolvido por Adorno e Horkheimer se refere à ideia de produção em
massa, comum nas fábricas e indústrias, que passou a ser adaptada à produção artística.
É uma nova concepção de se fazer arte e cultura, utilizando-se técnicas do sistema
capitalista.
Dessa maneira, músicas, filmes, espetáculos e outras obras, são desenvolvidos sob a lógica
de produção em massa. Há um pensamento dominante que passa a influenciar o modo
como os artistas produzem e como os telespectadores consomem a cultura. Nesse
conceito, um quadro ou uma música são reproduzidos de forma padronizada, mesmo que
possuam cores e estilos diferentes.
Segundo os autores, o objetivo da indústria cultural é o lucro e manutenção do
pensamento dominante. Assim, a cultura passa a ser uma massa de manobra da
população, que precisa ser mantida presa na ideologia dominante.

Disponível em: <https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/dicas/o-que-e-industria-cultural>. Acesso
em: 19 out. 2022

ENUNCIADO DO TEMA 
A partir da leitura dos textos motivadores (1 e 2) e com base nos conhecimentos
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em
modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “INDÚSTRIA CULTURAL:
OS DESAFIOS DAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS NO BRASIL”. Selecione, organize e
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de
vista.

PROPOSTA DE REDAÇÃO
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Instruções para a Redação
Será atribuída nota zero à Redação que:
a) se afastar do tema proposto;
b) for escrita a lápis;
c) for apresentada sob forma de verso;
d) estiver assinada fora do campo obrigatório;
e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;
f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema);
g) conter símbolos e sinais.

• Desenvolva um texto dissertativo-argumentativo; não redija narração nem poema.
• A inserção de qualquer desenho, recado, orações ou mensagens (inclusive
religiosas), nome, apelido, pseudônimo e/ou rubrica também ANULA a redação.
• Seu texto deverá ser elaborado a partir do tema proposto, contendo entre 20
(vinte) e 30 (trinta) linhas.
• Para a transcrição do texto na Folha da Redação, você deverá utilizar caneta de
tinta azul ou preta.
• Assine a Folha da Redação apenas no espaço destinado para esse fim. Qualquer
identificação fora do local específico para a assinatura acarretará a eliminação do
candidato

TEXTO 1
Entrevistando alguns estudantes da Rede Pública Estadual de Pernambuco, uma
queixa comum relatada por eles foi a metodologia e os horários irregulares do ensino
remoto. Com isso surge um novo problema, o retorno às aulas presenciais no pós
pandemia. Em entrevista ao site da fundação Lemann publicada no dia 14 de
setembro, o Presidente da Fundação, Denis Mizne explicou que “O risco de evasão foi
potencializado pela pandemia, temos que agir agora para evitar que os alunos
abandonem a escola. O direito à educação precisa ser garantido e o futuro dessas
crianças, protegido”.

Disponível em: <https://portal.unicap.br/-/evas%C3%83o-escolar-no-p%C3%93s-pandemia-como-
evitar-que-alunos-se-desmotivem-com-a-volta-%C3%80s-aulas presenciais>. Acesso em: 19 out 2022
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Texto 2

TEXTO 3
Por que a pandemia pode contribuir com a evasão?
O chefe de educação do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), Ítalo Dutra,
mostra preocupação com a perda do vínculo escolar durante a pandemia.
“Nós fechamos as escolas sem planejamento. Na maioria dos estados, o que vimos foi
recesso, férias e depois ensino remoto. E essas atividades evidenciaram as desigualdades
educacionais que o País tem”, afirma. “Em São Paulo, menos da metade dos alunos tinha
acesso ao conteúdo online em maio, e estamos falando do estado mais conectado e rico
do País, entende? A não manutenção desse vínculo pode impactar no abandono escolar”.
Dutra também destaca a migração como possível fator de saída das escolas, ainda que o
evento não seja exclusivo da pandemia: “É o caso de famílias que tiveram que se
deslocar e terão que reiniciar esse processo por matrículas”.
Sabemos que as crianças e adolescentes que estão fora da escola são de famílias com
renda per capita mais baixa, diz Ítalo Dutra, chefe de educação do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef).
Esses fatores se juntam, segundo ele, às demais causas multidimensionais que levam
adolescentes, sobretudo, a desistirem de estudar. Falta de interesse nas escolas,
gravidez na adolescência, falta de transporte escolar e migração estão entre as
principais. O abandono também é expressivo entre crianças e adolescentes com
deficiência.
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Todos eles, ressalta, estão associados ao fator socioeconômico: “Sabemos que as
crianças e adolescentes que estão fora da escola são de famílias com renda per capita
mais baixa”. Dutra defende a continuidade da busca ativa escolar como estratégia de
enfrentamento ao cenário de evasão, e reitera que, para além de colocar os estudantes
novamente nas escolas, é preciso que estados e municípios lancem mão de esforços
intersetoriais para promover um acompanhamento dessas crianças e adolescentes e
impedir que eles sejam novamente perdidos pelas redes escolares.

Disponível em: <https://www.cartacapital.com.br/educacao/por-que-a-pandemia-pode-contribuir-com-a-
evasao-escolar/>. Acesso em: 19 out 2022

ENUNCIADO DO TEMA 
A partir da leitura dos textos motivadores (1, 2 e 3) e com base nos conhecimentos
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em
modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “EVASÃO ESCOLAR NO
PÓS PANDEMIA”. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa,
argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de vista.
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Instruções para a Redação
Será atribuída nota zero à Redação que:
a) se afastar do tema proposto;
b) for escrita a lápis;
c) for apresentada sob forma de verso;
d) estiver assinada fora do campo obrigatório;
e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;
f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema);
g) conter símbolos e sinais.

• Desenvolva um texto dissertativo-argumentativo; não redija narração nem poema.
• A inserção de qualquer desenho, recado, orações ou mensagens (inclusive religiosas),
nome, apelido, pseudônimo e/ou rubrica também ANULA a redação.
• Seu texto deverá ser elaborado a partir do tema proposto, contendo entre 20 (vinte) e
30 (trinta) linhas.
• Para a transcrição do texto na Folha da Redação, você deverá utilizar caneta de tinta
azul ou preta.
• Assine a Folha da Redação apenas no espaço destinado para esse fim. Qualquer
identificação fora do local específico para a assinatura acarretará a eliminação do
candidato

Texto I.
Desapercebidos, caminhamos para um estágio deprimente de egoísmo doentio e
exacerbado. A rapidez com que acontecem as coisas é como uma trava que impossibilita
um diálogo do nosso “eu” psíquico, e sorrateiramente o egoísmo se apossa de nós, e aí
não negociamos mais convivência. Tendemos achar que não precisamos mais de ninguém
para atravessar a longa caminhada da vida. O verbo ser somente se conjuga no presente
do indicativo, na primeira pessoa do singular. Eu sou. Ponto final.

Disponível em <http://www.ofarolpb.com/ditadura-do-ego-leia-opiniao-do-contabilista-jose-
ricardo/>. Acesso em: 22 jan. 2018.

.
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Texto II.
“Seja bom e faça o bem”. Esta foi a mensagem final que o monge budista Matthieu Ricard
deixou para a plateia do auditório da Editora Abril, São Paulo em sua palestra para lançar
a versão em português do livro “A Revolução do Altruísmo” (Editora Palas Athena). [...]
Além do “calor interno” provocado pela boa ação praticada (que nada tem a ver com
egoísmo), Matthieu Ricard defende que há outros benefícios em adotar uma postura e
um pensamento voltado ao bem alheio. Segundo o homem mais feliz do mundo, o
altruísmo é um dos mais importantes ingredientes para a felicidade.

Disponível em: <http://www.fasdapsicanalise.com.br/como-o-altruismo-pode-fazer-
voce-e-o-mundo-mais-feliz/>. Acesso em: 22 jan. 2018

 

ENUNCIADO DO TEMA 
A partir da leitura dos textos motivadores (1, 2) e com base nos conhecimentos
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em
modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “Individualismo e
altruísmo na atualidade: qual a direção possível e necessária?”. Selecione, organize e
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de
vista.
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Instruções para a Redação
Será atribuída nota zero à Redação que:
a) se afastar do tema proposto;
b) for escrita a lápis;
c) for apresentada sob forma de verso;
d) estiver assinada fora do campo obrigatório;
e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;
f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema);
g) conter símbolos e sinais.

• Desenvolva um texto dissertativo-argumentativo; não redija narração nem poema.
• A inserção de qualquer desenho, recado, orações ou mensagens (inclusive religiosas),
nome, apelido, pseudônimo e/ou rubrica também ANULA a redação.
• Seu texto deverá ser elaborado a partir do tema proposto, contendo entre 20 (vinte) e
30 (trinta) linhas.
• Para a transcrição do texto na Folha da Redação, você deverá utilizar caneta de tinta
azul ou preta.
• Assine a Folha da Redação apenas no espaço destinado para esse fim. Qualquer
identificação fora do local específico para a assinatura acarretará a eliminação do
candidato

TEXTO I
É inegável a contribuição que a ciência e a tecnologia trouxeram nos últimos anos.
Porém, apesar desta constatação, não podemos confiar excessivamente nelas, tornando-
nos cegos pelos confortos que nos proporcionam cotidianamente seus aparatos e
dispositivos técnicos. Isso pode resultar perigoso porque, nesta anestesia que o
deslumbramento da modernidade tecnológica nos oferece, podemos nos esquecer que a
ciência e a tecnologia incorporam questões sociais, éticas e políticas.

BAZZO, Walter Antonio. Ciência, Tecnologia e Sociedade e o contexto da educação
tecnológica. Disponível em: https://www.oei.es/historico/salactsi/bazzo03.htm Acesso

em: 18.11.2018.
.
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TEXTO II
Primeiro, a tecnologia é uma amiga. Torna a vida mais fácil, mais limpa e mais longa.
Pode alguém pedir mais de um amigo? Segundo, por causa de seu relacionamento longo,
íntimo e inevitável com a cultura, a tecnologia não convida a um exame rigoroso de suas
próprias consequências. É o tipo de amigo que pede confiança e obediência, que a
maioria das pessoas está inclinada a dar porque suas dádivas são verdadeiramente
generosas. Mas é claro, há o lado nebuloso desse amigo. Suas dádivas têm um pesado
custo. Exposto nos termos mais dramáticos, pode-se fazer a acusação de que o
crescimento descontrolado da tecnologia destrói as fontes vitais de nossa humanidade.
Cria uma cultura sem uma base moral. Mina certos processos mentais e relações sociais
que tornam a vida humana digna de ser vivida. Em suma, a tecnologia tanto é amiga
como inimiga. (Postman, 1994, p. 12).

BAZZO, Walter Antonio. Ciência, Tecnologia e Sociedade e o contexto da educação
tecnológica. Disponível em: https://www.oei.es/historico/salactsi/bazzo03.htm. Acesso

em: 4 nov. 2018

ENUNCIADO DO TEMA 
A partir da leitura dos textos motivadores (1, 2) e com base nos conhecimentos
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em
modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “CIÊNCIA E
TECNOLOGIA: ACESSO, BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS”. Selecione, organize e relacione,
de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de vista.

.
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Instruções para a Redação
Será atribuída nota zero à Redação que:
a) se afastar do tema proposto;
b) for escrita a lápis;
c) for apresentada sob forma de verso;
d) estiver assinada fora do campo obrigatório;
e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;
f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema);
g) conter símbolos e sinais.

• Desenvolva um texto dissertativo-argumentativo; não redija narração nem poema.
• A inserção de qualquer desenho, recado, orações ou mensagens (inclusive religiosas),
nome, apelido, pseudônimo e/ou rubrica também ANULA a redação.
• Seu texto deverá ser elaborado a partir do tema proposto, contendo entre 20 (vinte) e
30 (trinta) linhas.
• Para a transcrição do texto na Folha da Redação, você deverá utilizar caneta de tinta
azul ou preta.
• Assine a Folha da Redação apenas no espaço destinado para esse fim. Qualquer
identificação fora do local específico para a assinatura acarretará a eliminação do
candidato

TEXTO I
País da violência
Ninguém desconhece que a violência urbana e a criminalidade atingiram no Brasil um
nível dramático. Nas grandes cidades, perder a vida em situações rotineiras, ao abrir a
porta de casa ou parar o automóvel num sinal de trânsito, tornou-se um fato
lamentavelmente frequente. A sociedade indigna-se, familiares protestam, ONGs
promovem atos pela paz, mas nenhuma mudança mais animadora se vê no horizonte. [...]
Os números mostram que, das polícias do mundo, a brasileira é uma das que mais matam.
Mas está também entre as que mais perdem agentes assassinados — a maior parte deles,
diga-se, fora de serviço regular, em “bicos”, como seguranças ou vítimas de vingança.
São cifras alarmantes, que dão razão àqueles que comparam a violência brasileira à de
uma verdadeira guerra civil.

(Extraído de Folha de S .Paulo, s/d).
.
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ENUNCIADO DO TEMA 
A partir da leitura dos textos motivadores (1, 2) e com base nos conhecimentos
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, em
modalidade escrita formal da língua portuguesa, sobre o tema “caminhos e sugestões
para fortalecer a segurança no Brasil”. Selecione, organize e relacione, de forma coerente
e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de vista.
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P R O F .  K E L L I A N E  N A S C I M E N T O



 
 

 

Questões para Revisão  

Língua Portuguesa 

 

Professor- monitor: Felipe Andrade  

 

01- (Uesb- 2019) “Assim, para que o desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

seja menos excludente, é necessário considerar os reais 

problemas da população, os riscos técnico-produtivos e a 

mudança social.” (l. 46-49). 

 

Há uma afirmação correta sobre esse período em: 

 

I. Trata-se de um período composto por subordinação com 

três orações. 

II. São núcleos do sujeito da primeira oração: “ciência” e 

“tecnologia”. 

III. A expressão “é necessário” tem um sujeito oracional. 

IV. Os verbos desse período estão todos no modo indicativo. 

V. As expressões “os reais problemas da população” e “a 

mudança social” têm a mesma função sintática, na mesma 

oração. 

A alternativa em que todas as afirmativas indicadas estão 

corretas é a 

01) I e II. 

02) I e IV. 

03) IV e V. 

04) I, III e V. 

05) II, III e IV. 

 

02- (Uesb-2019) A posição do pronome do caso obliquo na oração está 

determinada pela presença de conjunção subordinativa em 



 
 
 

01) “em que [...] se tornou hegemônico” (l. 7-8). 

02) “Se o objetivo for o bem-estar [...], se deve mudar” 

(l. 35-36). 

03) “é necessário que se considerem os reais problemas da 

população” (l. 47-48). 

04) “são boas ou não, mas se podem melhorar” (l. 55-56). 

05) “no que se refere a questões” (l. 88). 

 

03-(Uesb 2019) Marque com V ou com F, conforme sejam verdadeiras ou falsas 

as afirmativas que apresentam o sentido, no texto, das palavras 

destacadas. 

( ) “assimetrias” (l. 21) – semelhanças entre duas ou mais 

situações ou fenômenos, paralelismos. 

( ) “critério” (l. 36) – parâmetro de avaliação. 

( ) “radical” (l. 38) – extremista, esquerdista, opositor. 

( ) “monopólio” (l. 41) – exclusividade, direito ou posse 

exclusiva. 

( ) “harmônico” (l. 57) – em que inexistem conflitos ou 

contradições. 

A alternativa que contém a sequência correta, de cima para 

baixo, é a 

01) F V F V V 

02) V V F V F 

03) V V V F F 

04) V F V F V 

05) F V V V F 

Questões de 04 a 07- TEXTO: (Uesb 2015) 

Os americanos, através do radar, entraram em 

contato com a lua, o que não deixa de ser emocionante. 

Mas o fato mais importante da semana aconteceu com 

o meu pé de milho. 

5 Aconteceu que no meu quintal, em um monte de 

terra trazido pelo jardineiro, nasceu alguma coisa que 

podia ser um pé de capim — mas descobri que era um 

pé de milho. Transplantei-o para o exíguo canteiro na 

frente da casa. Secaram as pequenas folhas, pensei 

10 que fosse morrer. Mas ele reagiu. Quando estava do 



 
 
tamanho de um palmo veio um amigo e declarou 

desdenhosamente que na verdade aquilo era capim. 

Quando estava com dois palmos veio outro amigo e 

afirmou que era cana. 

15 Sou um ignorante, um pobre homem de cidade. 

Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois metros, 

lança as suas folhas além do muro — e é um esplêndido 

pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? Eu nunca 

tinha visto. Tinha visto centenas de milharais — mas é 

20 diferente. Um pé de milho sozinho, em um canteiro, 

espremido, junto do portão, numa esquina de rua — não 

é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente. 

Suas raízes roxas se agarram no chão e suas folhas 

longas e verdes nunca estão imóveis. Detesto 

25 comparações surrealistas — mas na glória de seu 

crescimento, tal como o vi em uma noite de luar, o pé de 

milho parecia um cavalo empinado, as crinas ao 

vento — e em outra madrugada parecia um galo 

cantando. 

30 Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que 

nos encantou como se fosse inesperado: meu pé de 

milho pendoou. Há muitas flores belas no mundo, e a 

flor de milho não será a mais linda. Mas aquele pendão 

firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer 

35 nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria 

que fazem bem. É alguma coisa de vivo que se afirma 

com ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto 

da terra. E eu não sou mais um medíocre homem que 

vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou um 

40 rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos. 

 

BRAGA, Rubem. 200 crônicas escolhidas. 37 ed. Rio de Janeiro: 

Record, p. 77, 2014. 

 

04- (Uesb 2015) O texto 

 

01) tem como objetivo contar um fato real. 



 
 
02) apresenta a imagem de uma narrativa jornalística de 

caráter noticioso. 

03) registra a singularidade de um acontecimento do cotidiano 

urbano. 

04) retrata um acontecimento do mundo rural fora do seu 

espaço apropriado. 

05) desvenda uma situação em que a natureza das coisas 

produz insegurança para o ser humano. 

 

05- (Uesb 2015) A partir das ideias trabalhadas na narrativa, é correto afirmar 

que a realidade focalizada é vista de uma forma 

 

01) regionalista. 

02) objetiva. 

03) multifacetada. 

04) pragmática. 

05) irônica. 

 

06- (Uesb 2015) O que motivou o cronista para a feitura do seu texto, de acordo 

com a narrativa, está evidenciado em 

 

01) “Os americanos, através do radar, entraram em contato 

com a lua” (l. 1-2). 

02) “Aconteceu que no meu quintal, em um monte de terra 

trazido pelo jardineiro, nasceu alguma coisa que podia ser 

um pé de capim — mas descobri que era um pé de 

milho.” (l. 5-8). 

03) “Ele cresceu, está com dois metros, lança as suas folhas 

além do muro — e é um esplêndido pé de milho” (l. 16-18) 

04) “meu pé de milho pendoou” (l. 31-32) 

05) “sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos.” (l. 39-40) 

 

07- (Uesb 2015) A alternativa em que a substituição proposta não altera a 

estrutura e/ou o significado do texto é a 

 

01) “o que” (l. 2) — que. 

02) “desdenhosamente” (l. 12) — com desprezo. 



 
 
03) “um pobre homem da cidade” (l. 15) — um homem pobre 

da cidade. 

04) “não é um número numa lavoura” (l. 21-22) — não é o 

número na lavoura. 

05) “É alguma coisa de vivo” (l. 36) — É alguma coisa à toa. 

 

Questões de 08 a 10: (Uesb 2016) TEXTO: 

 

Nosso Tempo 

Esse é tempo de partido, 

tempo de homens partidos. 

Em vão percorremos volumes, 

viajamos e nos colorimos. 

5 A hora pressentida esmigalha-se em pó na rua. 

Os homens pedem carne. Fogo. Sapatos. 

As leis não bastam. Os lírios não nascem 

da lei. Meu nome é tumulto, e escreve-se 

na pedra. 

10 Visito os fatos, não te encontro. 

Onde te ocultas, precária síntese, 

penhor de meu sono, luz 

dormindo acesa na varanda? 

Miúdas certezas de empréstimos, nenhum beijo 

15 sobe ao ombro para contar-me 

a cidade dos homens completos. 

Calo-me, espero, decifro. 

As coisas talvez melhorem. 

São tão fortes as coisas! 

20 Mas eu não sou as coisas e me revolto. 

Tenho palavras em mim buscando canal, 

são roucas e duras, 

irritadas, enérgicas, 

comprimidas há tanto tempo, 

25 perderam o sentido, apenas querem explodir. 

Esse é tempo de divisas, 

tempo de gente cortada. 

De mãos viajando sem braços, 



 
 
obscenos gestos avulsos. 

30 Mudou-se a rua da infância. 

E o vestido vermelho 

vermelho 

cobre a nudez do amor, 

ao relento, no vale. 

35 Símbolos obscuros se multiplicam. 

Guerra, verdade, flores? 

Dos laboratórios platônicos mobilizados 

vem um sopro que cresta as faces 

e dissipa, na praia, as palavras. 

40 e pulsação, o ofego, 

e o ar da noite é o estritamente necessário 

para continuar, e continuamos. 

 

DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. A Rosa do Povo. Rio de Janeiro: 

Record, 22ª-edição, p. 29-31. Adaptado. 

 

08- (Uesb 2016)  Do ponto de vista temático, o texto enfoca, exceto a 

 

01) condição desumana decorrente de dias difíceis. 

02) revolta da humanidade diante das dificuldades de 

sobrevivência. 

03) tristeza do homem por constatar a falta de solidariedade 

entre os humanos. 

04) impotência do homem de transformar uma realidade 

constrangedora. 

05) busca de respostas para explicar os motivos por que sofre 

a humanidade. 

09- (Uesb 2016) O poema “Nosso tempo”, publicado em 1945, continua tão atual 

quanto na época em que foi escrito. 

Considerando-se a informação, a realidade geopolítica do 

mundo, nesta segunda década do século XXI, está bem 

representada em 

 

01) “Visito os fatos, não te encontro.”(v. 10) 

02) “Mas eu não sou as coisas e me revolto.” (v. 20) 

03) “Tenho palavras em mim buscando canal” (v. 21) 



 
 
04) “Mudou-se a rua da infância.” (v. 30) 

05) “Símbolos obscuros se multiplicam.” (v. 35) 

 

10- (Uesb 2016) Nos versos “As leis não bastam. / Os lírios não nascem / da lei.” 

(v. 7-8), a relação semântica entre as duas afirmações está 

bem explicada em 

 

01) O tempo é de intolerância, por isso a beleza não nascerá. 

02) A razão é insuficiente, só o amor é capaz de construir um 

futuro melhor. 

03) A beleza e a delicadeza não nascem da escuridão. 

04) Os bons sentimentos não podem ser determinados por 

decreto. 

05) A natureza é regida por códigos, só quando se 

compreender isso, é que se poderá percebê-la. 

 

 

11- (Consultec 2021) Analisando o sentido da mensagem da oração: “Ele comeu a bola no jogo de 

ontem”. Podemos afirmar que há o emprego do sentido de: 

A) Comparação 
 
B) Denotação 

C) Conotação 
 

D) Nenhuma resposta certa 

 

 

12- Segundo o relator da CPI do Senado, o ex ministro faltou à verdade em seu depoimento. Assinale a 

alternativa correta sobre a figura de linguagem utilizada no destaque da oração: 

A) Antítese 
 
B) Prosopopeia 
 
C) Ironia 
 
D) Eufemismo 

 

 



 
 

13- (Consultec 2021)

 

 

Considerando-se os recursos verbais e não-verbais, pode-se afirmar que o toque de humor desses 
quadrinhos está presente 

A) Na ingenuidade infantil e na indiferença do guarda. 

B) No desrespeito evidenciado à figura do militar e na sua indignação diante do fato. 

C) Na imprevisibilidade da pergunta do menino e na conseqüente reação do policial. 

D) Na imprevisibilidade da pergunta do menino e na conseqüente reação do policial. 

E) Nos detalhes da informação dada pelo militar ao moço que o abordou e na sagacidade do garoto 

 

 

14- Considerando-se o padrão escrito do português, no período “A sociedade, no caso, os jornalistas – 
até mais que os normatistas – condenaram um tipo de conteúdo, a variação linguística, que faz parte há 
mais de quinze anos dos livros didáticos de língua portuguesa disponíveis no mercado, avaliados e 
aprovados pelo MEC”, 

 A) há um erro de concordância, uma vez que o termo “sociedade” deve, rigorosamente, flexionar o verbo 
no singular.  

B) há erro de concordância, embora a gramática tradicional admita estilisticamente o emprego de silepse.  

C) não há erro de concordância, uma vez que se alteram as relações normais entre os termos do período.  

D) não há erro de concordância, embora falte nexo sintático entre o princípio da frase e seu final. 

 

 

15- Como se sabe, os advérbios podem ser de vários tipos. Assinale a alternativa que NÃO corresponde 

a um tipo de advérbio: 

A) intensidade. 
B) negação. 
C) medo. 
D) dúvida. 
E) afirmação. 


